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- «No meio de .vós está ·alguém 
que não conheceis ... » 

Cristo, no meio de nós, feito 
nosso Irmão. 

Aproximêmo-nos d'Ele, famintos 
de Paz e Amor! 

Falemos do Seu Coração, cheio 
de bondade, .cJo gozo inefável de 
termos um Amigo como Jesus, fiel 
e dedicado, em extremo. 

Finalmente, Senhor! Muito obri
gado! 

«Ama e depois foz o que qui
seres», d isse S. Agostinho». 

«Vinde a Mim todos»,. disse 
Jesus. 

Anuncio-voei 
uma gY.ande ulegría 

E a Sua Voz, débil oomo a de 
>Um menino ou forte como um tro
vão, é convite amoros·o a res
soar na História . 

Ouvindo-a, os apóstolos aban
donaram suas redes para o segui
rem, as crianças correram ao seu 
encontro e as almas simples e de 
b'oa vontade, ofereceram-lhe a 
sua vida. 

Aceitar Cristo, é tomar partido 
definitivo por Ele. «Quem não é 
comigo, é contra Mim.» 

Ou com Cristo 'OU contra Cristo. 
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.. -Da boa solução deste pro
blema, depende, em parte, a 
felicidade temporal e por
ventura, a sa·lvação eteroo. 
- Um Concílio, pela primei

ra vez, se debruçou so.bre a 
santidade de todo e qualquer 
cristão, no mundo em que 
vive, numa atitude de espe
rança.: «Todos oo elemento3 
que constituem ia ordem 

• 

dam não só a alc'a.Ilçar o fim 
último do homem, mas têm 
um valor próprio, que lhes é 
dado por Deus.» 

Um verdadeiro cristão tem 
que preocupar-se em desco
brir a maneira de ser útil 
à sociedade, realizando-se 
numa vocação, segundo os 
planos de Deus. 

Para isso deverá estudar 

o Meu lugar no Mundo 

.-~ . ._,.... ........................ . 

as suas qualidades e apti
dões, esforçando-se por va
lo.rizá-la.s cada vez ma.is. 

E depois, dando o seu 
_ ~tributq. ..,Para o ·seu pró- . 

prio apenfeiçoamento, pon
do-se ao serviço do bem co
m um . 

S. Agostinho escreveu : 
«-Faz bem o que tens a fa
zer e louvaste a Deus.» 

E 'a.Ssim o homem, pela 

Desta forma a vida, qUJan
Cl.o real-izada, mesmo na acti
Yid!ade profissional, segundo 

s planos de Deus, torna-se 
de op-



Página. 2 

A educação 
POR MARIA BEIRÃO 

9 Familio, o Igreja e o Escola 
são os três foctores fundamentais 
que têm ocçã'O relevante no edu
cação do futuro cidadão tendo 
cada um deles &~terminado papel 
que se completa reciprocamente. 
Sendo vasta a influência que cada 
um exerce, vamos estudá-los em 
três fases. 

1 - A FAMILIA 

Como sabemos, 'O meio ambiente 
de maior importância na educa
ção da criança é o meio familiar. 
A familio é a escola dos filh·os, 
principalmente na primeiro infôn· 
eia. !'.: elo que formo o suo per· 
s.onolidacle, 'O seu carácter. 

Dentro da família, é sobre a 
mãe que recai o principal respon
sabilidade. Como dizia Napoleão 
«a educação do criança começc· 
com o educação da mãe». 

Desde o primeiro chamo de vi
da, ela tudo lega ao novo ser, a 
melhor ou o pior. !'.: elo que lhe 
obre os portos <la vida, do espí
rito, do coração, da olmo, que 
distribui amor e fé. Tudo lhe en· 
sina: a sorrir, a folar, a anelar. 
É elo que lhe capta os primeiros 
bolbúcios, lhe voi ensinando os 
primeiros palavras, que, com 'O 
maior carinho e cuidado possíveis 
lhe vai ajudando o dor os primei
ros possos. A criança será, por
tanto, o fruto bom ou mou con
forme fôr o suo primeiro fase edu
cativo. A atmosfera que a mãe 
cria à wa volto vai influir no seu 
filho. 

No entonto, não é apenas a 
mãe que tem ·o dever de educar. 
Ao pai, sobre quem pesa uma 
alto responsabilidare, cabe tam
bém umo boa porte. Os dois com
pletam-se nessa educação, pois 
têm o mesmo tarefo o C<Jmprir. 
!'.: ele 'O chefe, o pedro segura e 
.vig'Orosa sobre quem deve 'des
cansar o família. A ele compete 
pegar no mão de seu filho e 1-evá
-lo poro o frente. Dele deve bro
tar col'Or e forço. !'.: t-refa longo 
e cheio de dificuldades, mos im
prescindível oo bem estar do so
ciedade, p·ois esta só será sã se 
for formada por indivíduos ínte
gros. Mas os dois, pai e mãe, de
vem ajudar-se mutuoment-e. Jun
tos, tirarã'O um proveito mais va
lioS(l na formação do seu filho. 
Que belo serio se o retrato dos 
pais fosse reflectir-se no filh'O, fa
zendo um homem que soe preza 
de ~ ser. Seria mais tarde alegria 
e orgulho cbs pais, pois viam re
flectido nele o resultado da su·a 
obra ·a utêntica. Poro ser verda
deiro homem de sociedade, em 
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• da criança 
toda o acepção da palavra, é ne
cessário que o oiucJem o sê-lo. 
Sózinho nodo conseg-uirá fazer. 

A criança não é um ser per
feito. üs seus defeitos irão ·apa
recendo o pouco e pouco e é 
pPec1so então saber como edu
car, como proceder poro oom ela. 
Deverá ministrar-se o costig'O 
quando o merece~ Sim. 

Mas também é preciso ver se 
realmente o merece, re é conve
niente. E, entoo, só depois apli
cá-lo atendendo à sensibilidade 
do criança. Quantos vezes se re
corre o meios violentos como meio 
de castigo. Não é pelo muito ba
ter que se educo, pelo contrário. 
A criança vai-se habituando à 
«pancada» que se torna numa ro
tina e já não tem val·or algum. 
!'.: necessário haver prudência. 

A .verdadeira educação está em 
fazer nascer na alma da criança 
nobres ideais de honro, amor oo 
trabalho, consciência do dever, 
respeito pelos 'Outros. 

Há que ter em conto um factor 
muito importante: o exemplo. A 
criança, como é natural, tu~ ob
serva, tudo imita. Já quer ser 
grande. 

!'.:, p'Ortanto, o lar o ambiente 
ideal, 'Onde ·o criança deve bro
tar, sendo isso exigido pela n<iru- '
reza das coisas, do coração hu
mano e do plano divino. No lar 
doeve reflectir-se a paz, ele deve 
ser 'O centro da educação, do ca
rinho, do amor e da ·alegria. !'.: 
nele que se formo o carácter mo
ral do criança. Nele se deve res" 
pirar um ambiente doe verdadeiro 
espírito cristão. 

{Continua} 

...• , ..................... . 
cn(anáamento'-' 

1 - Antes que cases olha 
o que 1fra.zes. Depois de cas~
da, não olhes pare o que fi
zeste, mas sim para ·o que 
te compete fazer. 

2 - Quando as almas se 
igualam e se compreendem, 
é que o ~a.sarnento é verda
deiro casamento. 

3 - A uma delicadeza de 
sentimento do homem deve 
corresponder outra maior da 
mulher. 

4 - Mais do que quando 
eras solteira, deves como ca
sad•a, ter a máxima cautela 
na escolha das amigas e das 
pessoas com quem tens de 
conviver. 

5 - Tem todas ·as aten
ções com as senhoras de ida
de é o teu dever, e são el!as ' . 

JOVEM, 
Confraria 

a que 
pertences? 

Disse alguém que «O maior con
fraria do mundo é o dos descon-
tentes». 

!'.: umo triste oonfrorio. Os seus 
confrades, emhoro contem poucos 
anos, sofrem do velhice precoce, 
usam uma opa desbotado, o seu 
olhar é sem viveza e o seu sem
blante sem alegria. 

Gente sem groço 
ção, C<Jjo oomponhia 
depressivo. 

nem onimo
é insípido e 

Oro, tudo isto está em rnntro 
dicão com o juventude, que deve 
p;ssuir e c'omunicor optimismo e 
alegria de viver. 

Serio desconsolador que um dio 
dissesnm de ti: 

«Nunca teve 18, 19, 20, 21 
anos... pertenceu sempre à con
fraria dos descontentes». 

As características da juventude 
- na idade e no espírito - estão 
troduziclos nestes versos de Olovo 
Biloc: 
«A Mocidade é como a Primavera, 

A alma cheia de fl.c·r·es !l'esplon
'dece, 

Crê n.o bem, 'Oma a vida, sonha e 
espera». 

Acreditar noo Bem e amar a 
Vida em sonh'O e esp-erança de 
um mundo melhor, é bem dife
rente de considerar apanágio da 
mocidade toda a espécie de lou• 
curas e desmandos. 

Bem diforente de pensar que os 
jovens só se realizam a divertir-se. 
Realizam-se quando se valorizam, 

,,.,, , , 

que frazem a reputação da:s 
raparigas. 
6- Veste com gosto, mas 

e.enforme as tuas posses, 
s·em dare'S grande importân
cia à toilete. Procura ser 
limP'a e a;s.seada. 

7 - É preciso adquirir um 
feitio tal que todos, ao en
trarem na tua casa, se sin
tam bem. 

8 - Nunca devem os casa
dos, perder o respeito mútuo. 

9 - Quando não souberes 
como proceder, pergunta 
sempre 1ao teu marido. Não 
te .fica mal seres inocente e 
inexperiente; o contrário é 
que ficaria mal. 

10-A religião, é o maior 
campo da mulher. Seguindo 
os seus ditames, tens a cer
teZ"a. de andar bem. 

preparando uma vido sã, útil, fe
liz. 

«A juventude m'Ostro o homem 
como o manhã mostro o dio». 

Que anuncio o tu·o juventude? 
Um dio sereno, soalheiro, cria
dor? 

Umo jornada prometedora? 
Se pertences à «confraria dos 

descontentes», sai dessa triste ir
mandade! 

Descontente, porquê? 
Se 1 e s•entes descontente, pro

curo analizar ·o teu descontenta
mento. 

Conto os teus bens moterio is, 
espirituais e ofectivos. 

Compara o tuo sorte com o de 
tontos outras pessoas (tão menos 
favorecidas}. 

'Os m·otivos do te-u desconten
tamento não serão mais imag i
nários do que reais? As tuas am
bições não serão um bocodinh·o 
desmedidas? Ou não terás ten
dências poro o pessimismo? 

Umo revista belga que há pou
co li, acuso o juventud•e de «pessi
mista». 

Serás tu do número dos que jul
gam tudo péssimo e receiam 
sempre o pior? 

Ou do número dos j·ovens 
que - como se lê nessa revista -
«se lembriogom de aventuras sen• 
timentois e violências, de álcool 
e gritos histéricos, porque se sen
tem desenganados da vida, só lhe 
encontrando gosto amargo e falta 
de sentido, eles que ainda mal 
começaram a viver?». 

Inscreve-te numa Confraria de 
Optimismo». 

Se à tua roda ela não existe, 
cria-a. 

Honro-te em ser sócio fundador, 
convido os teus companheiros de 
férias paro essa «confraria». 

S.urgem pequenos contrarieda
des e aborrecimentos? 

Vence-os com bom humor e di 
namismo. 

Temos de procurar ver as coisas 
pelo lodo bom. 

Falta-nos alguma coisa? 
Temos de compensar com pe

quenos alegrias as deficiências da 
alegria perfeito. 

Até poderemos estabelecer san
sões contra os lamurientos, os 
desmancha prazeres. 

T•emos de arranjar um «mealhei
ro» onde os pessimistas tenham 
de meter uma multo por cada 

~ 
monifestacão de descontentamen-
to. No fi~ dos férias, quebramos 
o mealheiro e damos o dinhei ro 
a um pobre. 

Deste modo, ao menos do mol 
se tirará algum proveito ... 

Então, optimisma. 
Oquei? 1 



MOVIMENTO 
BAPTISMOS 

27-9 - Maria Ferna,ndll 
Tarres Arezes, filha de 
Adriano Alves Arezes e de 
Irene Afonso Torres, resi
dentes no lugar de Guilheta. 

4-10 - Manuel Jpsé Neiva 
da Cruz, filho de Mário de 
Azevedo Cruz e de Maria 
Flora de Azevedo Neiv·a., re
sidentes no lugar da Pereira. 

19-10 - Américo Portela 
Martins Meiria, filho de Pa:i
coal Laranjeira M. Meira e 
de Alice Pereira Portela, re
sidentes no lugar de Guilhe
ta. 

25-10 - Rita Cunha Dinis, 
filha de Noé Silva Dinis e de 
Maria Delfina Tavares Cu
nha Dinis, residentes no 
Porto. 

25-10 - José Carlos, filho 
de José Lourenço de Faria e 
de Amélia V1a.z Saleiro, re.si
dentes no lugar da Igreja. 

-José Manuel Ferreira da 
Cunh'1, filho de António Ro
drigues da Cunha e de Maria 
Vitória Pereira Ferreira, re
sidentes no lug\ar de Guilhe
ta. 

7-11 - Ãlvaro Gil Faria 
Viana Alves, filho .de Sebas
tião Vi.ana Alves e de Lúcia 
de Jesus de Faria, residen
tes no lugar do Monte. 

28-11 - Fernandp Alves 
d.';t; Cvtnh.ai, filho de Cândido 
Silva da Cunha e .de Ricardi
na Viana Alves, residentes 
no lugar do Monte. 

29-11 - Carlos Mal/'lruel, fi
lho de Eduardo Pedreira Ro
drigues e de Maria Cl1a.ra da 
Costa Cardante, residentes 
no lugar de Guilheta. 

-Ma.ria Na.tália Sl'lleiro 
Rol,(} Agria:, filha de Eduardo 
Vi1ana Rolo Agra e de Rosa 
de Jesus Saleiro da Cruz, n~
sidentes no lugar do Monte. 

3-12 - Rosa Maria, filha 
de Joaquim Augusto da Cos
ta da Cruz e de Maria Ar
minda da Cruz Viiana, resi
dentes no lugar do Monte. 

13-12 - Paulo M.a.nual dll 

Silva Vieira, filho de Albino 
Simões Vieira e de Maria 
Alice Fernandes da Silva, re
sidentes no lugar do Monte. 

20-12 - M1xnuel Fernan,... 
des Viana da Cruz Alves, fi
lho de Manuel Viana Alves 
e de Olívia Viana da Cruz, 
residentes no lug-ar do Mon-
te. ~ 

CASAMENTOS 

3-10 - A .ntóntio de Barros 
Vieira e Emília dos Anjos da 
Silva, Viana, do lugar do 
Monte. 

17 -10 - José do Cruzeiro 
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RELIGIOSO \YJJlD~ 
Júnior,. da freguesia de Beli
nho e Maria Amélia; Gonçalr 
ves Ferreira, do lugar de Be
linho. 

29-11 - Manuel .de Azeve
do Faria, <lo lugar do Monte 
e Câ.ndid,a, Faria da Cruz, do 
lugar de Cima. 

16-12 - Ramiro da Silva 
Arezes, do lug:ar do Monte 
e M.atria !&a.bel Gomes Morei
ra, do lugar da Estrada. 

19-12 - José da Silva. Mei
ro, da freguesia de Belinho 
e M·'lria de úurrdes de Barros 
Pereira .. do lugar de Belinho. 

ó BITOS 

21-10 - M 0a1nuel Pires La
nflnjei:ra,, de 69 anos de ida
de, casado com Maria Rodri
gues, do lugar do Monte. 

27-10 - Justina Alves da 
Crv.z, de 77 1anoo de idade, 
solteira, do lugar do Monte. 

25-11 - Mo0tri1a Alves da 
Cruz Cerqueir.ct, de 75 anos 
de idade, solteira, do lugar 
do Monte. 

* * * 

Quem responde 
Com grande interesse foi dis

putado por 24 concorrentes ape

nes 6 conseguiram acertar l 00% 
e 8 atingiram os 80%, sendo 14 
os vencedores. 

O s·orteio ditou os fino listas: 

Maria Lvísa Dias M. de Oliveira 

e Manuel Eduardo L. Fernandes. 

Eis as respostas do concurso 

anterior: 

1. 0 S. Moeus, S. Marcos, S. Lu
cas e S. Jofro 

2. 0 Reinado de D. Fernando. 

3.0 O Ministro foi Sá da Ban

deiro. 

4. 0 Batalha c.le Alcântara. 

5.0 Protestantismo (Anglicanis

mo). 

.Aqui tens n.c•vo concurso. 

1.0 Onde nasce o Rio Tejo? 

2.0 Qual a capital do Egipto? 

3.0 Onde está sepultado o Rei 

D. Sancho 11? 

4. 0 Ano em que o Brasil se 

tornou independente? 

5.0 Em qve reinado foi man

dacb construir o •Mosteiro da B·a

talha? 

Entregar as respostas até a·o 

fim eh Janeiro. 

Qualquer leitor pode concorrer, 

mesmo nã'O assinante. 

Tríduo e Comunhão 
Solene 

De 16 a 20 de Dezembro, 
realizou-~e nesta paróquia o 
Tríduo do Sagrado Coração 
de Jesus, com grande .assis
tência de fiéis. 

No domingo, dia 20, foi 
o encerr.a.mento com a Comu
nhão Solene de 110 crianças, 
68 meninos e 42 meninas. Foi 
uma festa encantadora que 
despertou muito interesse e 
muita 1alegria no coração de 
todo:.s. 

Estão de parabéns as 
cri.anças, os pais e catequis
tas. 

Inauguração do altar 
novo 

Desde o dia 13 de Dezem
bro, que se encontra ia.o ser
viço do. culto o novo altar 
voltado para o povo. 

Certamente, todo~ quantos 
assistem à missa na igreja 
paroquial, terão experimen

. ta~o já a sua. vant!agem em 

* • * 
OUTRAS NOTÍCIAS 

(Continuação da .;.• página) 

coraçã.o, oferecendo-lhe uma 
lembrtança. 

Parabéns ao •Sr. P.e Ma
nuel Augusto, COlffi os nos~os 
votos de vida e saúde até às 
Bodias de Diamante. 

PADRE SA 

Depois de uns meses de fé
rias, pru.ss1adas junto da fa
míJia, já regressou à provín
cia de Angola, onde exerce 
o seu apostolado, este ilustre 
filho da nossa paróquia . 

Teve ia alegria de assistir 
às bocfa~ de ouro matrimo
niais de seus queridos pais. 
Ao bom amigo, desejamos 
muitas !felicidades. 

PADRE LARANJEIRA 

Já regressou a.o nos~o con
vívio 10 ·Re'V.º Padre Laranjei
ra, que passou algum tempo 
em Fr.ança, junto de seus fa
miliares. 

Seja benvindo. 

Piein& 3 

relação aos fiéis. Poderá ha
ver, de futuro, m&.is vida li
túrgica e maior rendimento 
espiritual, como se notou já 
no Tríduo e no cerimonial da 
Comunhão Solene. 

Ofertório 

No mesmo dia dia inaugu
ração do altar, fez-se um 
ofertório que, pela gienerosi
adde das ofertas, ultrapas
sou as melhores especbativas. 

Foi uma b.0a 1a.juda e so
bretudo u,m grande estímulo 
para que as obras de res
tauro na jgreja co.ntinuem, 
dentro e:m breve, como é de
sejo do pároco. 

Aqui fica uma palavra de 
gmtidão e que o Senhor a 
todos recompense, conforme 
a medida do evangelho : Cem 
po.r um. 

Concluídas ias contas da 
receita e -despesa, publicar
-se-ão no jornal. 

Formação de Cate
quistas 

Mais nove catequistas, qui
zeram preparar-se digna
mente para o desempenho da 
sua nobre mis.sã.o, frequen
tando um curso de iniciação 
no passado mês de Novem
bro. 

Bem h1ajam e que outras 
jovens lhes sigam o exemplo 
de generosidade e amoir pela 
obra da catequese, sem dú
vida, a de maior importân
cia nos temp.os actuais. 

O Senhor e a comunidade 
piaroquial esperam muito de 
Vós. 

TELESC O LA 

Continua a funcionar o 
nosso Posto da Telescola no 
Centro Pamquial. 

Neste ano, matricularam
-se 14 1alunos no 1.0 ano e 19 
no 2. 0

• 

É monitora do 1. º ano a 
Sr.n D. Maria Olívia Patrão 
Ferreira e ,do 2. 0 a.no a ~~r.ª 

D. Rosa Maria Ferreira Pe
reira da Silva. É encarrega
do do Posto, 10 Rev.º Padre 
Apolinário. 

A todos, um ano escolar 
pleno de êxitos. 
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lacta aos soldados no Ulttamat 
C(JJ1"o.s rapazes: 

Não vo.s posso esquecer 
neste momento, por várias 
razões. 

Par.a além da minha esti
ma '[)Or vós, opmo pároco, te
nho tiambém a minha admi
riação por todos ,aq_ueles que 
vestem a farda que eu tam
bém tive a honra de vestir 
dwronte 27 meses. 

'J?or isso, nesta quadra do 
Niatal, em que a iausência é 
miais amarga;, lembrei-me de 
vos dirigir esta carta muito 
amiga. 

Passei 3 fesfos do Na tal 
em camíPanJw.., n.x nossa Pro
víncia de A.ngola, como ca,
pelã,o do Bat. 345 de Cavar 
lariia. 

Em tom ide converSJa, vou 
contar-vos como passei uma 
noite de No;tal no deserto de 
Moçâmedes, tendo por c{)m
panhia o «Menino Jesus ». 

Ainda hoje lembro ~se 
Natal como o mais verdadei
ro ,da minhi!:t vida. 

Fui à cidade de M oçâme
des celebrar missa, no dia. 24, 
pana; o esquad'rão 295, aí 
aquartelado. Ao cair da tar
de r~gressei Ja Sá da Bom.dei-
7i!l1 mutito interessado em as
sistir à mi·S'sa da meia; ?UJite 
na catedral. 

O jeep que me transporta
va pertencia .ao serviço dt9 
saúde e o 'Seu condutor em 
um soldado conheciido entre 
a malt.'.:t pelo alcunha de 
«Menino Jesus.». Na verdade, 
nunoa vi figura humana tão 
parecida com o Divino M es
tre, nia Sua infân.cia. 

Pois bem., em pleno deser
to, por aquela .noite enlua
rada e melancólica, 'ª viatura 
começou a. falha,r. Parn??W'd. 
Menino Jesv.s, -<disse eu
o jeep berá gl~solin.x? - Enr 
chi-lhe o depósito, meu caí)Je
lão. Vamos ver! O certo é 
que o depósito estava vazi.o. 
E qual não é o meu espanto 
quando procu,ro ia lata da re
serva e verifico qu.e, durante 
a mixrcha pela estrada aci
denta;da, ela se havia perdi
do. E.ncarei os acontecimen
tos com ia resignação possí
vel, conf.mmado em aguen
t,'J,r ali o frio da noite, nJ'l, so
lidão do <'éserto árido. 

Foi então que pensei a sé
rio no Natal de Jesus. Seria 
assim num ambiente seme
lhante. 

Olhei em redor. Havia na.
quele 'Sítio umas rochas <1>3 
clxloáreoi, em cv ja .brancuri'J, 
se reflectkr; ,() brilho da lua. 

Ora escute, meu capelão! 
-disse o Menino Jesus: -

Aqui perto há batuque. Apli
quei p ouvido e, na verdade, 
ouvia,-se nitidamente o ru
flar de tambores. 

Errvpurramos um pouco o 
jeep até à descidla da longa 
lJicada, e vimos, ali perto, .o 
reflexo de wma potente lâm
p<Lda ieléctrio!JJ. Estávamos 
siaf as! Er,a o estabelecime.nto 
de um patrícip branco que 
nos cumulou de atenções. 

Os pretos d/aquelas rredon,. 
dezas reuniram-se ali para 
festejar i0 Natal, com come
zain.'.L, biOrracheira e batu
que. 

Reparama; ia a'l>aria (uma 
fuga no tubo da gcts{)lin.a) 
com fita cola e adesivo, o 
único m'.Lterial à mãP,, e se
guimos. 

Falt.:i,-me tem;p,o e espavo 
pariai o rresto da P19ripécia, 
que .ainda niio acabou aqui. 
ViCJu terminar, com ·um abra
ço pama todo.s vós do vosso 
pároco, amigo e o.rim.arada, 
Pad:re Avelino, que vos dese
ja boom Natal e feliz Ano 
NOVrd. 

Campanha em favor dos 
pobres 

A nossia J.A.C.F. não es
queceu o.;; pobres, na quadra 
do Natal. 

Eis o resultado ciia sua 
campanha em favor deles, 
junto dos emigrantes: 

Avelino de Almeida T. 
Naiva .... ................... . 

Antóniu Meira .............. . 
Valdemar Neiva ........... . 
Manuel Alves Cruz La-

joto e filhos .............. . 
Manuel Faria da Costa 
Abel Viana ................. . 
Manuel Almeida da Cruz 
Albin·o dos Santos Sam-

paio ....................... .. . . 
Luciano da Cruz 'Viana 
Carlos da Costa Cruz .. . 
Albino foria ·da Silva .. . 
Octacílio Capitãu Abrev 
Eduardo Agra .............. . 
Laurentino Meira do Vale 
Bernardo Viana do Vale 
Anónimo ............ . .......... . 
Manuel Azevedo ........... . 
Alberto Pereira Ribeiro 
Manuel Ferreira da Cruz 
Manuel Fernandes ... ..... . 
Anónimo 

100$00 
100$00 
50$00 

500$00 
g0$00 
50$00 
50r00 

50$00 
50$00 
50$00 
50$00 
70$00 
50$00 
50$00 
50$00 
50$00 
20$00 
20$00 
20$00 
20$00 
20$00 

Outr,os paroquianos mais 
favorecidos pela fortuna têm 
ajudado muito o pároco no 
auxílio 'a:OiS pobres, sobretudo 
a'O's doentes. 

A nossa gratidão. 
Quem dá oo.s ppbres em

presta ai Derus. 

. -

Sabes qual é a «do.ença» mo
derna que mais gente leva à se
pultura? 

~ uma «doe,nça» chamada trân
sito e espera as suas vítimas nas 
estradas de tooo o mundo. Viaja 
d-e 1automóvel, de iaut.ccarrio, de 
motorizada, e bicideta, de carro
ça, ide carro de hois e tem um 
prazer especial em acompa.nhar 
cs 1peões nas suas andanças des
prevenidas. 

·Cont11a essa terrível praga das 
estradas, ainda não se encontrou 
melhor vacina d.o que .e respeito 
p•al.os direitos ales 'Outros, a pru
dênria no us·o das estradas e das 
ruas e 'ª EDUCAÇÃO. 

Quando viajares, qualquer que 
seja o 1meio utilizod.o, lembra-te 
desha gra,nd.e verdade: - AS ES
TRADAS SÃO DE TODOS e tam
bém são da morte. Se queres d,ei
xar passar a m,orte sem que ela 
te leve no seu carro fúnebre, dei
xa passar todos os outros, não os 
·estorves, nem os ·impeças, nem 
penses que a estrada é só tua. 
Usa o teu direit.o. de transi~ar, 
mas não abuses. T.od·o.s os outros 
utentes das vias públicas têm tanto 
direito como tu a passar depressa 
e bem. 

Cautela! Nã.o te d.escuides, nem 
pe.nses que os out11r.-s têm de usar 
da prudência que tu desprezas. 
Desrespeitar ias leis do trânsito, 
ser imprude.nte e descuidado, 
açambarcar ia estrada com()! se 
f.osse nossa exclusisa propriedade, 
é grave pecado soda( que pode 
acarretar muitas desgraças e pre
juíz.os para .c.-s outros e para ti. 
Uma única imprevidência dum sim
ples peão pode ocasionar uma 
grande tragédia. Já pensaste 
nisso, quando and-as por essas es
tnadas com tanta inconsciência e 
desprezo pela tua própria vida 
e pela dos outros? 

V.cu deixar-te uma lista de al
guns dos crimes que com mais 
frequência temos observado ,nas 
estradas: 

a) tnazer o gado siolto, rao cui
dado de crianças ou de .pess.c.<0s 
sem a noçã·o das responsabilida
des; 

b) transitar de noite com car
ros de bois .sem a respectiva ilu
minação e com pess,oas do lado 
de f.c,ra do Qarro, tangendo os 
animais; 

c) caminhar fora de mão, fora 
da berma ou em grupos a par; 

d) estar o co.nversar parado 
na estrad1a, s.obretu·do tendo m:i
lhos de erva à cabeça e enxad<0s 
.o·u varas sobr.e os ombros; 

e) f.azer ~as estradas um lugar 
de recreio ou de ·divertimento; 

f) permitir que crian~as de 

tenra idade vagueiem sõzinhas pe· 
las estradas; 

g) ciclistas transitar a par, fa
z.endo piruetas iou, de noite, via
jand,o sem luz, far,olins e reflecto
res vermelhos; 

h) esqvecer que, quando, de 
nc:;ite, dois automóveis se cruzam 
têm dificuldade em distinguir os 
peÕ·es; 

i) atravessar as estradas de 
surpresa, scbretvdo nas curvas, 
sem :a devida ate,nção ao trânsito; 

i) pe.nsar que .os automóvêis 
podem sempre parar quando vós 
quer.eis e vos convém; 

etc., etc., etc., ... 
Tudo ist.o· é crime que pode ori

ginar muitas desgraças e tragé
dias. 

Já pensaste niss·o? Melhor, já 
pensamos nisso? 

Outras notícias 
EMIGRANTES 

Encontram-se já entre nós 
muit,os emigrantes, que vêem 
passar a.s Festas Nat1alícias 
junto das Familias. Alguns 
tiveram e. felicidade de assis-
' tir e tomar parte na comu-

nhão solene .dos filhos, o que 
certamente o.s encheu de ale
gria. 

Benvindos e boas «v'acan
ces». 

BODAS DE PRATA SACERDOTAIS 

O Sr. P.e Manuel Augusto, 
festejou neste ano. as suas 
Bodas de Prata Sracerdotais. 
P,or esse motivo, quiz vir até 
junto de nós e presidir a uma 
concelebração na igreja pa
roquial, no dia 18 de Outu
bro. Tomaram parte Il!a con
celebraçãn vários sacerdotes 
e o povo da freg:uesia, que 
tem por Ele grande estima, 
.associou-se à festa de alm'a e 

(Oontmua na 3.ª pcigina) 

"~vo::i: ao! d11t"<),.. 
áe.,eja " todoô oô 
paro(1uia110., pre.,eH

te., e QU-'Cftted, ""' 

Sa1th> CJ1akll. citai" 

"ª" ':Bênç"º" ari 
':Deud e um <}(ouo 

c4Ho muito pródpero. 


